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CCBB traz mostra de 
cinema anticolonial 

EDITORIAL

O CCBB Rio apresenta a 
mostra “O Cinema Anticolonial 
de Sarah Maldoror”, dedicada a 
celebrar o legado e a estética re-
volucionária da cineasta. A aber-
tura oficial aconteceu nesta quin-
ta (19), com a primeira exibição 
na cidade da versão restaurada 
de “Sambizanga” (1972), obra-
-prima que retrata a resistência 
angolana contra a polícia secreta 
portuguesa. 

O longa foi preservado pela 
Cineteca di Bologna e pela 
World Cinema Foundation, sob 
o incentivo de Martin Scorsese. 
Sua sessão inaugural contou com 
os comentários de Henda Duca-
dos, filha da diretora, que com-
partilhou detalhes sobre a me-
mória e o impacto humanitário 
da produção. A pesquisadora e 
professora Janaína Oliveira tam-
bém marcou presença. 

Sarah Maldoror (1929-2020) 
iniciou sua carreira dando visibi-
lidade às lutas pela independência 
da África, especialmente próxima 
dos movimentos de libertação 
de Angola, da Guiné-Bissau e de 
Cabo Verde. Sua obra compreen-
de mais de quarenta filmes, entre 
ficções e documentários, curtas 
e longas-metragens. Maldoror se 
destaca, ainda, por utilizar a poé-
tica cinematográfica para narrar 
histórias revolucionárias de um 
ponto de vista humano, salientan-
do o papel central das mulheres 
nos processos de emancipação.

Diferenciando-se de panora-
mas históricos anteriores, a mos-
tra no CCBB RJ configura-se 
como a ocupação mais profunda 
e inédita da obra da cineasta no 
país, oferecendo ao público a 
oportunidade de mergulhar em 
uma filmografia que equilibra o 
rigor político com uma estética 
refinada, algo que a tornou refe-
rência para gerações de realiza-
dores ao redor do mundo. A pro-
gramação reúne 24 títulos – 14 
de Sarah Maldoror e 10 de outros 
realizadores. 

Produzido em 1972 e premia-
do no Festival de Berlim, “Sambi-
zanga” é o longa-metragem mais 
popular de Sarah Maldoror, que 
acompanha um homem preso in-
justamente e torturado após ser 
suspeito de pertencer a um grupo 
revolucionário.

Sarah Maldoror deixou 
mais de quarenta realizações, 
além de outros quarenta pro-
jetos inacabados. Jamais filma-
do, o roteiro de “As garotinhas 
e a morte” ganha uma leitura 
dramática no dia 1º de março, 
dirigida pela cineasta baiana 
Safira Moreira. Dela, a mos-
tra O cinema anticolonial de 
Sarah Maldoror também exibe 
“Cais” (2025), seu primeiro 
longa-metragem. A intenção é  
chamar atenção para paralelos 
entre o cinema de Sarah Mal-
doror e a obra de cineastas ne-
gras da América Latina.
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Nossa origem se encontra na África. Por isso 
somos todos africanos. O Vale do Rift que pode 
ser visto da Lua, com a extensão de  3 mil km, co-
meçando no norte da Síria e chegando ao centro 
de Moçambique é uma zona privilegiada. Nesse 
Vale se produziu uma grande divisão: de um la-
do,mais alto, ficaram as florestas nas quais nossos 
antepassados antropóides  e depois os símios  su-
periores como os gorilas e orangotangos viviam 
e tinham abundância de alimentos. Não precisa-
vam evoluir para sobreviver.

Alguns ficaram na parte rebaixada do Vale do 
Rift tornada uma espécie de savana. Nossos an-
cestrais neste “nordeste seco” evoluiram em seu 
corpo, começaram a andar em pé e em seu cére-
bro com mais interações de seus neurônios, propi-
cindo um pensamento inicial, no afã de buscar o 
necessário para a sobrevivência. Ecologicamente 
a vida  na savana não é tão abundante em meios 
de vida quanto as demais bioregiões. Em 1974 
descobriu-se um fóssil bastante completo,  no de-
serto de Afar na Etiópia, datado de 3,18 milhões 
de anos. Parecia ser  de uma mulher. Por isso, foi 
chamada de “Lucy”, nome tirado de uma canção 
dos Beatles “Lucy in the Sky with Daimonds”.

Concluindo: a bioantropologia deixou claro 
que nós, seres humanos, derivamos de um ances-
tral comum. Não era um macaco como comu-
mente se pensa, mas um primata primitivo que 
se bifurcou: por um lado deu origem aos grandes 
símios, acima referidos, e por outro as várias fa-
ses do ser humano,como o homo habilis, depois o 
homo erectus e, por fim, o homo sapiens, donde 
nós procedemos

A grande mudança começou com o homo ha-
bilis há mais de 2 mihões de anos. Ele já utiliza-
va instrumentos como pedras pontiagudas, paus 
aguçados e ossos grossos com os quais intevinha 
na natureza e facilitava a caça de animais. Mas essa 
intervenção não era ainda destrutiva.

Com a diferença de centenas de anos, surgiu 
o homo erectus, já bípede que utilizava instru-
mentos mais potentes a ponto de, em grupos 
coordenados, caçar bovinos e até elefantes. Usou 
pela primeira vez  o fogo introduzindo uma ver-
dadeira revolução cultural passando do cru para 
o cozido, como foi estudado pelo antropólogo 
Claude Levy Strauss. Cresceu a intervenção na 
natureza atingindo animais maiores, como as 
grandes preguiças.

Depois de ter permanecido por milênios na 
Àfrica, migrando de um lugar ao outro,mas sem-
pre dentro do continente africano, começou a 
grande migração do  homo erectus.Emigrou para 
a Eurásia, para a Asia Central, chegando à India, à 
China até a Austrália. Mais tarde os seus descen-
dentes o homo sapiens chegaram às Américas por 
volta de 20 mil  anos atrás e assim ocupar todo  o 
planeta.

Do emigrante  homo erectus chegamos ao 
homo sapiens de 100 mil anos atrás. Este intro-
duziu há  10 mil anos talvez a maior revolução na 
história já realizada, a única universalizada, cujas 
consequências perduram e se aprofundaram até 
os dias atuais. É a revolução do neolítico. Os se-
res humanos ficaram sedentários: criaram vilas e 
cidades. A grande invenção foi a agricultura e a 
irrigação, especialmente junto aos grandes rios, 
Tigre, Eufrates, Nilo e Indo. 

Com a agricultura formou-se  um superavit de 
meios de vida.  Agora começa seu processo de vio-
lência e  agressão, não só contra a natureza como 
vinha fazendo crescentementge até esta data, mas  
contra outros seres humanos. A produção agríco-
la produziu excedentes em boa quantidade. Isso 

possibilitou a guerra, pois havia reservas para ali-
mentar os soldados. Foi nesse momento em que 
o historiador Arnold Toynbee em sua imensa 
obra  A Study of History viu o surgimento do fe-
nômeno que jamais desapareceu da face da Terra: 
a guerra. Começou a verdadeira “abominação da 
desolação” como biblicamente se descreve o nível 
da destrutividade humana.

Mas a sistemática violência contra outros seres 
humanos e a natureza ganhou dimensões nun-
ca vistas antes com o processo de colonização e 
escravização de África e da América Latina e de 
outras regiões a partir da Europa. Milhões foram 
sacrificados.Só nas Américas 61 milhões no espa-
ço de um século e meio. Foi o maior holocausto 
da história. Houve verdadeiros genocídios,atua-
lizados nos dias atuais,como aquele da Faixa de 
Gaza contra os palestinos. A inauguração da in-
dustrialização moderna até a presente data com as 
formas mais sofisticadas de dominação de pessoas 
e da depredação de praticamente todos os ecossis-
temas, utilizando a IA, propiciou o auge do uso da 
violência. Até criarmos o princípio de auto-des-
truição com todo tipo de armas letais.

Devemos reconhecer que graças às ciências e 
às técnicas modernas o bem estar humano cres-
ceu prodigiosamente.Tornou a vida mais cômoda 
e mais longeva,embora grande parte da humani-
dade seja condenada à exclusão desses benefícios.
Indubitavelmente houve um progresso. Mas não 
devemos nos orgulhar, pois como observou o 
geneticista francês André Langaney (*1942) as 
algas e as borboletas desenvolvera mais o DNA 
que nós. Em termos de massa, os vermes da terra a 
possuem mais que todos nós juntos.

Não obstante este desenvolvimento cultu-
ral,em termos morais (modos de organzar a 
vida) e éticos (os princípios que orientam a vida) 
estamos ainda na pré-história. Acompamhou-
-nos sempre  a maldade, a crueldade, a mentira 
intecionada e a falta de empatia como verificmoa 
em nossos dias.Os escândalos de pedofilia e se 
abusos inomináveis a jovens meninas, atestados 
nos arquivos de Epstein,envolvendo o presidente 
Trump e outros nos testemunham o nível da de-
gradação humana. 

Somos os últimos dos seres portadores de in-
teligência reflexa a entrar no processo da evolu-
ção. No derradeiro minuto antes da meia-noite, 
se reduzirmos a idade do universo (13,7 bilhões 
de anos) ao calendário de um ano.Será que ainda 
temos a chance de fazer predominar a bondade 
sobre a brutalidade, o cuidado sobre a destrutivi-
dade de nosso modo de viver? Um insano como 
o Presidente Donald Trump ameaça usar seu po-
der militar para submeter todos os países, com o 
risco de eliminar por uma guerra nuclear, a vida 
humana.Ou por sua incontida vontade de poder 
letal seria aquele, representado o Anti-Cristo, o 
inimigo da vida, que poria fim à saga humana? 
A Terra continuará a girar por milênios ao redor 
do sol, mas sem nós ou apenas com os trilhões de 
trilhões micro-organismos no sub-solo que so-
breviverão. O destino está em nossas decisões,em 
nossas mãos. Como salvar a nós e a vida fazendo 
do amor,do cuidado e da empatia os eixos estrutu-
radoras de um novo tipo de civilização? Sem isso 
não teremos futuro.

*Leonardo Boff é ecoteólogo, filósofo e 
escritor e escreve para a revista LIBERTA 

do Instituto Conhecimento Liberta (ICL: 
(https://www.revistaliberta.com.br); A nova 

visão do universo:de onde viemos? Animus-
Anima, Petrópolis 2025.
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